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RESUMO 

 

O presente trabalho se dedica a investigar como a memória em torno da figura, vida e obra de 

Víctor Jara (1932-1973) foi construída, a partir da análise de projetos mobilizados pela bailarina 

britânico-chilena Joan Jara (1927-2023), sua viúva. O multiartista foi um dos principais 

expoentes do movimento da Nova Canção Chilena; e Joan, uma das criadoras do movimento 

do Balé Popular. Ambos ofereceram apoio a Salvador Allende durante a campanha e o governo 

da Unidade Popular (1970-1973). Em 1973, após o golpe de Estado de 11 de setembro, Victor 

foi preso, torturado e executado no Estádio Chile, e a viúva partiu para o exílio empenhando-se 

em divulgar o assassinato e preservar o cancioneiro do marido. Joan foi um importante nome 

da oposição à ditadura civil-militar (1973-1990) de Augusto Pinochet, atuando por justiça, 

memória e reparação no exílio, no retorno ao Chile (1984) e durante o processo de transição 

democrática (1990). Como vítima de um trauma histórico, em diversos projetos defendeu a 

“natureza humanista do socialismo” e a positividade histórico-cultural do governo de Allende. 

A fim de compreender como Joan Jara elaborou seu testemunho e quais as identidades estão 

presentes na formulação e difusão da narrativa sobre o legado de Víctor, examinamos recortes 

de imprensa acumulados no Archivo Víctor Jara, o LP póstumo Manifiesto Chile September 

1973 (1974) e o livro Canção Inacabada (lançado originalmente em 1983), tendo como foco a 

constituição da memória até a criação da Fundación Víctor Jara (1993). 

 

Palavras-chave: Víctor Jara; Joan Jara; Memória; Legado; Testemunho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

The present work is dedicated to investigate how the memory surrounding the figure, life and 

work of Víctor Jara (1932-1973) was constructed, based on the analysis of projects mobilized 

by the British-Chilean dancer Joan Jara (1927-2023), his widow. The multi-artist was one of 

the main exponents of the New Chilean Song movement; and Joan was one of the creators of 

the Popular Ballet movement. Both offered support to Salvador Allende during the Popular 

Unity campaign and government (1970-1973). In 1973, after the September 11 coup d’état, 

Víctor was arrested, tortured and executed at the Chile Stadium, and his widow went into exile, 

striving to publicize the murder and preserve her husband’s songs. Joan was an important figure 

in the opposition to Augusto Pinochet’s civil-military dictatorship (1973-1990), working for 

justice, memory and reparation in exile, upon returning to Chile (1984) and during the 

democratic transition process (1990). As a victim of a historical trauma, in several projects she 

defended the “humanist nature of socialism” and the historical-cultural positivity of Allende’s 

government. In order to understand how Joan Jara elaborated her testimony and which identities 

are present in the formulation and dissemination of the narrative about Víctor’s legacy, we 

examined press clippings accumulated in the Archivo Víctor Jara, the posthumous LP 

Manifiesto Chile September 1973 (1974) and the book Victor: An Unfinished Song (1983), 

focusing on the constitution of memory until the creation of the Fundación Víctor Jara (1993). 

 

Keywords: Víctor Jara; Joan Jara; Memory; Legacy; Testimony. 
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INTRODUÇÃO 

 

Há 50 anos do golpe de Estado de 11 de setembro de 1973, o Chile ainda vive sob 

heranças do modelo econômico neoliberal implantado durante a ditadura civil-militar. Em 

2019, manifestantes tomaram as ruas de Santiago reivindicando direitos sociais e a convocação 

de uma Assembleia Constituinte, tendo em vista que o país ainda vive sob a Carta Magna de 

1980, promulgada durante o regime do general Augusto Pinochet Ugarte, ditador que governou 

o país durante dezessete árduos anos (1973-1990). Esta Constituição instalou uma lógica de 

“hiperprivatização” no país, com mínima regulação estatal e, segundo a historiadora chilena 

Verónica Valdivia Ortiz de Zárate, tanto a refundação capitalista neoliberal quanto as limitações 

à soberania popular ainda persistem.1 Desde 2006, com a “revolução dos pinguins” – alusão 

aos uniformes dos estudantes que demandavam melhoria no ensino público –, os movimentos 

sociais foram se assomando: estudantes, feministas e mapuches protestam por direitos, 

melhores condições de vida, estudo e trabalho. 

Nas gigantescas manifestações, “com bandeiras, solidariedades e estratégias 

inovadoras”2, que marcam a história contemporânea chilena, o multiartista Víctor Jara (1932-

1973) – assassinado por militares em 16 de setembro de 1973 – torna-se “presente, ahora y 

siempre”, seja com o rosto estampado em bandeiras e violões ou com suas canções entoadas 

pelos manifestantes.3 Desde seu trágico assassinato, o cantor, compositor, folclorista, diretor de 

teatro e ator tem sido evocado como símbolo de resistência ao chamado “pinochetismo”4 e aos 

resquícios do autoritarismo de Estado, o que demonstra “o caráter atualizador da memória e 

 
1 VALDIVIA ORTIZ DE ZÁRATE, Verónica. Pinochetismo e guerra social no Chile (1973-1989). In: MOTTA, 

Rodrigo Patto Sá (Org.). Ditaduras militares: Brasil, Argentina, Chile e Uruguai. Editora UFMG, 2015, p. 121. 

Em setembro de 2022, os chilenos foram às urnas para escolha entre a proposta de aprovar uma nova Constituição 

ou de rejeitá-la. O “Rechazo” venceu o “Apruebo” com aproximadamente 62% dos votos.  
2 FREDRIGO, Fabiana de Souza. Os significados do 11 de setembro de 1973. Trauma, temporalidades desiguais 

e memória. In: COSTA, Adriane Vidal; BORGES, Elisa de Campos (Org.). Os 50 anos da Unidade Popular no 

Chile: um balanço historiográfico. Belo Horizonte: Fino Traço, 2020, p. 508. 
3 Além de bandeiras com seu rosto estampado, os manifestantes entoam “El Derecho de Vivir en Paz”, canção 

lançada originalmente em 1971, cf. Protestos no Chile: a manifestação histórica que encheu as ruas de Santiago. 

BBC News Brasil, 26 out. 2019. Disponível em: <https://www.bbc.com/portuguese/internacional-50193228>. 

Acesso em 15 jun. de 2022. Sobre a ressignificação desta canção, ver: KARMY, Eileen. Víctor Jara Presente!. 

Alborada – Latin America Uncovered, n. 10, p. 23-25, 2020. 
4 De acordo com Valdivia, essa persistência do legado ditatorial é, em grande medida, o resultado da decisão de 

militares e civis colaboracionistas de impedir qualquer transformação substantiva da refundação neoliberal-

autoritária possibilitada pelo golpe de Estado de 1973 e implementada na ditadura. Como figura chave desse 

processo, a liderança de Pinochet deu vida ao “pinochetismo” tanto militar quanto civil. A historiadora brasileira 

Samantha Viz Quadrat analisou a construção de uma “memória favorável” em torno da figura do ditador, cf. 

QUADRAT, Samantha Viz. “Para Tata, com carinho!”: a boa memória do pinochetismo. In: AZEVEDO, C., et al. 

Cultura política, memória e historiografia. Rio de Janeiro: FGV, 2009, p. 399-419. 

https://www.bbc.com/portuguese/internacional-50193228
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seu vínculo institutivo com a ação”5. Como bem afirma a historiadora brasileira Jacy Alves de 

Seixas, uma das funções da memória é a de atualizar as lembranças agindo.6 

A partir da década de 1970, Jara converteu-se em uma figura transnacional relacionada 

a valores e discursos antineoliberais e à luta pelos Direitos Humanos7, recorrentemente 

homenageado por meio de elegias, em canções, filmes e festivais. Nos anos 1980, foi citado, 

por exemplo, na canção “One Tree Hill” do grupo irlandês U2 e, recentemente, em 2022, foi 

mencionado em um videoclipe do cantor porto-riquenho Residente e na produção do 

documentário ReMastered: Massacre at the Stadium.8 Dessa forma, após sua morte no Estádio 

Chile – que foi rebatizado como Estádio Víctor Jara em 2003 –, o artista passou a ser visto 

como um importante símbolo, tanto para a esquerda chilena (e latino-americana), como para 

setores progressistas de diversas partes do mundo. 

Militante do Partido Comunista do Chile, o cantor participou ativamente da chamada 

“experiência chilena” do governo da Unidade Popular, coalizão de partidos de esquerda que 

venceu as eleições de 1970 e levou à presidência da República o socialista Salvador Allende. 

Como um dos principais expoentes da Nova Canção Chilena – movimento que serviu de 

plataforma para a campanha e consolidou um engajamento efetivo nos três anos de governo que 

se seguiram –, Víctor trabalhou como Embaixador Cultural do Governo Popular. O programa 

de governo, a “via chilena ao socialismo”, propôs uma transição do capitalismo ao socialismo 

pela via democrática-institucional e pacífica. Tinha como objetivo grandes transformações 

como: a nacionalização do cobre, a reforma agrária, o desenvolvimento econômico autônomo 

e independente e a participação popular no processo. 

 
5 SEIXAS, Jacy Alves de. Percursos de memórias em terras de história: problemáticas atuais. In: BRESCIANI, 

Stella; NAXARA, Márcia (org.). Memória e (res)sentimento: Indagações sobre uma questão sensível. Campinas: 

Ed. Unicamp, 2004, p. 53, grifo no original. 
6 Ibid. 
7 RIVERA VOLOSKY, Ignacio. Performing Exile, Music and Politics: El Sueño Existe Festival in Wales and 

the Legacy of Víctor Jara. 2019. Tese (Doutorado em Sociologia) – Goldsmiths College, University of London. 

2019, p. 13. Todas as traduções de textos em outros idiomas (espanhol e inglês) são de nossa autoria. 
8 “One Tree Hill” faz parte do album The Joshua Tree (Island Records, 1987). Os músicos irlandeses citam o cantor 

no seguinte trecho: “Jara sang his song a weapon in the hands of love […]” (em tradução livre: “Jara cantou sua 

canção, uma arma nas mãos do amor”). No clipe de “This is not America”, lançado em março de 2022, o rapper 

porto-riquenho Residente agrega diferentes referências contemporâneas sobre as lutas dos povos latino-

americanos. Alude ao assassinato de Víctor em um trecho em que um ator representa o cantor, tocando violão, 

quando é assassinado com um tiro na cabeça, em um estádio. Sobre as referencias no clipe, ver: Las referencias de 

Residente a Víctor Jara y Chile en su nueva canción. ChileVisión, Santiago, 23 mar. 2022. Disponível em: 

<https://www.chilevision.cl/tiempo-libre/musica/las-referencias-de-residente-a-victor-jara-y-chile-en-su-nueva-

cancion>. Acesso em 13 jun. de 2022. Residente já havia se referido à Jara na canção “El aguante”, do álbum 

“MultiViral” (2014), quando fazia parte da banda Calle 13. E o documentário citado faz parte de uma série 

produzida pela Netflix intitulada ReMastered, com longas-metragens documentais sobre músicos assassinados, 

tais como Sam Cooke e Bob Marley. 

https://www.chilevision.cl/tiempo-libre/musica/las-referencias-de-residente-a-victor-jara-y-chile-en-su-nueva-cancion
https://www.chilevision.cl/tiempo-libre/musica/las-referencias-de-residente-a-victor-jara-y-chile-en-su-nueva-cancion
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Ao abordar o processo revolucionário (1970-1973), sua derrocada e a subsequente 

ditadura “com corte contrarrevolucionário” (1973-1990), segundo o cientista político Franck 

Gaudichaud, o pesquisador inevitavelmente termina inserindo-se na “batalha de memória” que 

ainda divide a sociedade chilena.9 De acordo com o historiador Steve J. Stern, os projetos de 

memória (“memory projects”) – para recordar, registrar e definir a “era de Allende” e sua crise 

culminante em 1973 e/ou para registrar e definir a realidade do militarismo e o “drama dos 

Direitos Humanos” – tornaram-se centrais dentro da “lógica pela qual as pessoas buscaram e 

ganharam legitimidade em uma sociedade politicamente dividida e socialmente heterogênea 

que experienciou grandes reviravoltas e traumas”10. 

Stern caracteriza a construção de narrativas sobre o golpe civil-militar chileno como 

uma relação dinâmica entre a “memória solta” (ou espontânea) e as “memórias emblemáticas”, 

isto é, que se tornam hegemônicas e/ou influentes na sociedade. O autor identifica quatro 

principais emblemáticas: a “memória como salvação”, visão de que o trauma fundamental 

relaciona-se ao período antes de setembro de 1973 e, assim, a intervenção militar teria salvado 

o país do caos econômico e polarização política; a “memória como ruptura lacerante e não 

resolvida”, na qual a ditadura é vista como responsável por levar o país ao trauma, afetando 

famílias devido ao exílio massivo, desaparecimentos e assassinatos, “inferno de morte e tortura 

física e psicológica, sem precedente histórico ou justificativa moral”11; também “como prova 

da consciência ética e democrática”, que considera que o regime militar impôs medo à 

população, inserindo cidadãos em um processo de luta e compromissos democráticos e éticos; 

e ainda, a “memória como esquecimento” (ou como “caixa fechada”), na qual se considera o 

ato de lembrar como atividade perigosa. 

Diante do exposto, a presente dissertação tem por objetivo investigar a formulação e 

difusão da narrativa memorial em torno da figura, vida e obra de Víctor Jara, e o papel central 

de sua viúva, a bailarina e coreógrafa britânico-chilena Joan Turner Roberts de Jara, nesse 

processo. Se o nome de Victor foi proibido e sua produção discográfica censurada no Chile12, 

 
9 GAUDICHAUD, Franck. A 50 años de la elección de Salvador Allende. Historiografía crítica y pistas de 

investigación para (re)pensar la Unidad Popular. In: COSTA, Adriane V.; BORGES, Elisa C. (Org.). Os 50 anos 

da Unidade Popular no Chile: um balanço historiográfico. Belo Horizonte: Fino Traço, 2020, p. 34. 
10 STERN, Steve J. Battling Hearts and Minds: Memory Struggles in Pinochet’s Chile, 1978-1988. Durham, 

NC: Duke University Press, 2006, p. XXI. 
11 STERN, Steve J. De la memoria suelta a la memoria emblemática: hacia el recordar y el olvidar como proceso 

histórico (Chile, 1973-1998). In: GARCÉS, M. et al. Memoria para un nuevo siglo: Chile, miradas a la segunda 

mitad del siglo XX. Santiago: LOM, 2000, p. 15. 
12 Conforme o musicólogo Juan Pablo González apresenta, enquanto a Nova Canção Chilena alcançava altos níveis 

de difusão pública a partir do exílio de seus músicos e da solidariedade internacional, no Chile a repressão censurou 

manifestações culturais divergentes ao regime militar, cf. GONZÁLEZ, Juan Pablo. Nueva Canción Chilena en 

dictadura: divergencia, memoria, escuela (1973-1983). Estudios Interdisciplinarios de America Latina y el 
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no âmbito da formação de redes de solidariedade internacionais, Joan foi uma personagem 

central na denúncia dos crimes cometidos pela Junta Militar, ao mesmo tempo que se dedicou 

à difusão de seu legado artístico para além das fronteiras chilenas.  

Desenvolvida desde abril de 202113, inicialmente, nosso propósito era entender a 

acumulação do acervo preservado pela viúva, com vistas à construção do Archivo Víctor Jara. 

Entretanto, no decorrer deste processo – e principalmente após o Exame Geral de Qualificação14 

– ficou claro que, antes de nos aprofundarmos em tal problemática, seria necessário mapear, 

investigar e analisar os projetos de Joan, tendo em vista sua importância na preservação, 

ressignificação do cancioneiro e na elaboração da memória biográfica de Víctor. Desde então, 

as questões centrais que nortearam esta pesquisa foram: 

 

• Como foi construída a narrativa de memória sobre Víctor Jara e seu legado musical a 

partir dos projetos mobilizados por Joan Jara?  

• Quais são as identidades e representações presentes nesta narrativa?  

• De que maneira Joan elaborou seu testemunho no contexto das redes de solidariedade e 

militância pelos Direitos Humanos?  

• Como se dá a narrativa para memória e reparação no período do retorno de Joan ao 

Chile e início da transição democrática? 

 

No desenvolvimento da problemática, trabalhamos com as seguintes hipóteses: 

 

• Os projetos de memória mobilizados por Joan Jara evidenciam a representação de Víctor 

Jara como exemplo de “Compañero”, símbolo do homem novo preconizado pela 

revolução chilena. Estes projetos estiveram pautados na defesa de uma “cultura chilena” 

relacionada ao imaginário do humanismo de esquerda.   

 

• Além da enunciação de Jara como “verdadeiro cantor revolucionário” e “artista-mártir 

de resistência”, os projetos referem-se ao testemunho de Joan como sobrevivente do 

 
Caribe, v. 27, n. 1, p. 63-82, 2016b. Disponível em: <https://eial.tau.ac.il/index.php/eial/article/view/1398>. 

Acesso em: 5 jun. 2022. 
13 A pesquisa contou com financiamento da CAPES entre novembro de 2021 a julho de 2022. De agosto de 2022 

a outubro de 2023 passamos a contar com o financiamento da FAPESP (processo nº 2021/07314-7). 
14 Agradeço às professoras Karina Anhezini de Araujo e Natália Ayo Schmiedecke pela participação e importantes 

sugestões durante o Exame Geral de Qualificação. 

https://eial.tau.ac.il/index.php/eial/article/view/1398
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golpe civil-militar de 11 de setembro de 1973. A narrativa pauta-se na salvaguarda da 

positividade histórico-cultural do governo da Unidade Popular.  

 

• Frente à elaboração do trauma sobre o golpe de 1973 como ruptura, Joan constrói uma 

narrativa de memória sobre a vida, o “Chile vivo”. Tal aspecto é notado tanto no exílio 

como no retorno ao Chile e início do processo de transição democrática.   

 

Ao enfocarmos a partida de Joan ao exílio (1973), passando por seu retorno ao Chile 

(1984) até a criação da Fundación Víctor Jara (1993), elegemos como fontes o Long Play 

(LP)15 Manifiesto Chile September 1973 (XTRA, 1974), a obra Victor: An Unfinished Song 

(1983) e recortes de imprensa do fundo Pós-73 do Archivo Víctor Jara. Tal escolha se justifica 

tanto pelo ineditismo da análise desta documentação, como também pela noção de que 

constituem fontes privilegiadas para trabalhar a problemática em questão.  

Joan Jara atuou como principal guardiã da necessidade de perpetuação do “legado” do 

marido desde o início de seu exílio, quando partiu para Londres, em outubro de 1973, com suas 

filhas Manuela Bunster e Amanda Jara. Lançado em 1974, o álbum póstumo Manifiesto Chile 

September 1973 – distribuído pelo selo discográfico XTRA/Transatlantic Records16 – foi uma 

de suas primeiras iniciativas. Apesar da invasão do edifício-sede da DICAP17 pelos militares 

poucos dias após o golpe e subsequente destruição de diversos materiais, Joan conseguiu, com 

a ajuda de amigos, preservar cópias das fitas de canções inéditas de Víctor, além de sua 

discografia já lançada. Ela participou ativamente da produção do disco, na seleção do repertório, 

escolha do título, escrita das liner notes e em declamações de letras traduzidas do espanhol para 

o inglês. Entendemos que o LP se configura como um documento indispensável para identificar 

como se deu a elaboração do testemunho por Joan, e para observar o início do processo de 

formulação da narrativa de memória sobre a figura de Víctor. 

O livro Victor: An Unfinished Song foi lançado em setembro de 1983 na Grã-Bretanha 

e a versão em espanhol Victor Jara, un canto truncado também foi publicada no mesmo ano.18 

 
15 O long-play, disco de longa duração, começou a circular na década de 1950 e, além do tempo expandido, passou 

a possuir melhor qualidade sonora. Os chamados “álbuns” surgem em decorrência desse novo aparato tecnológico. 
16 A Transatlantic Records foi uma gravadora britânica independente, fundada em 1961. Primeiramente se 

especializou em importar gravações de folk, blues e jazz. O selo XTRA designava, especialmente, discos folk 

produzidos por Bill Leader. 
17 A Discoteca del Cantar Popular foi uma gravadora ligada ao Partido Comunista Chileno, criada originalmente 

em 1968 pelas Juventudes Comunistas do Chile como o selo discográfico “Jota Jota”. 
18 O jornalista Mauricio Brum pontuou que os exemplares em castelhano foram importados pelas livrarias chilenas 

depois do fim do regime militar, e apenas na virada do século a obra foi impressa por uma editora do país, cf. 

BRUM, Maurício Marques. Estádio Chile, 1973: Morte e vida de Víctor Jara, a voz da Revolução Chilena. Ijuí: 
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Esta biografia e autobiografia foi escrita por Joan entre 1980 e 1983 e lançada quando já 

começava a considerar seu retorno ao Chile. A obra constitui-se como um relato da vida de 

Víctor, mas também de sua própria: aborda sua infância em Londres, sua profissionalização 

como bailarina; sua imigração ao Chile; o primeiro casamento com o coreógrafo e bailarino 

Patricio Bunster; o casamento com Jara; sua “chilenização”, a mobilização com o projeto da 

Unidade Popular. A autora apresenta o movimento da Nova Canção Chilena e do Balé Popular 

como plataformas da via chilena ao socialismo e exemplos da criatividade coletiva dos anos 

1960 e início dos 1970.  

De acordo com sua narrativa, a solidariedade internacional – nos atos, manifestações, 

organizações, shows e festivais durante as décadas de 1970 e 1980 – foi fundamental para a 

materialização da Fundación Víctor Jara, inaugurada no contexto da transição democrática do 

Chile na década de 1990. A criação da Fundación em Santiago ocorreu em 1993, vinte anos 

após o assassinato de Jara, e teve por objetivo “preservar” e “projetar” a vida e obra do 

multiartista. A organização tem múltiplas “linhas de ação”19 entre as quais a mais antiga é a 

constituição do arquivo, que funciona como instituição de custódia e conservação de ampla 

documentação sobre o artista, sendo que o trabalho de preservação deste material teve início 

com as malas que Joan levou consigo para o exílio.20 Institucionalizado em 1994, o Archivo 

Víctor Jara passou a ser dividido em três fundos documentais – Pre-73, Post-73 e Fundación 

– compostos por material fotográfico, audiovisual e sonoro, e documentos textuais que trazem 

informações sobre trajetória artística, política e pessoal do cantor e acerca da rede de 

solidariedade que se formou no mundo em torno de sua figura.  

Durante viagem de campo21, de 28 de novembro a 7 de dezembro de 2022, debruçamo-

nos sobre o acervo de recortes de artigos de imprensa do arquivo – sediado na Fundação Víctor 

Jara, na rua Almirante Riveros, 67, no bairro Providência, na Região Metropolitana de Santiago, 

no Chile. Trabalhamos com o vasto acervo de recortes pertencente ao subfundo Solidaridad 

 
Editora Unijuí, 2014, p. 294. No terceiro capítulo, apresentamos que já durante a década de 1980 a imprensa de 

oposição publicou fragmentos da obra. 
19 Além do arquivo, outras linhas de ação apontadas são: o Sello Víctor Jara, que se encarrega do relançamento de 

vinis, CD’s, livros, publicações impressas e digitais; o Estadio Víctor Jara, enquanto espaço para defesa dos 

Direitos Humanos e de memória; e o Festival Arte y Memoria Víctor Jara (FAM Víctor Jara), que acontece desde 

2018 com o objetivo de comemorar o nascimento do artista e promover a recuperação do estádio como lugar de 

memória, realizando um ciclo de shows e exposições. 
20 “Um acervo único surgiu daquelas duas malas que levamos para Londres em 1973. E ele continua crescendo. 

Assim como o trabalho de Victor, ele contém o testemunho de vinte e cinco anos de solidariedade cultural 

internacional”, cf. JARA, Joan. Canção inacabada: a vida e a obra de Victor Jara. Rio de Janeiro: Record, 1998, 

p. 364, grifo nosso. 
21 Graças aos recursos concedidos pela Reserva Técnica da Bolsa FAPESP (processo nº 2021/07314-7). Agradeço, 

mais uma vez, a gentileza das funcionárias do arquivo e Fundación, Mariela, Catalina, Cecilia e Fernanda. 
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Internacional do fundo Pós-73.22 Nos dias de consulta às fichas presentes em diversas caixas, 

confirmou-se o pressuposto da amplitude da documentação e a dificuldade do trabalho de 

seleção desses documentos, frente à emoção do manuseio e ansiedade de querer analisar a maior 

quantidade possível em um período curto de tempo. 

O acervo de recortes de imprensa do fundo Pós-73 conta com “retalhos” guardados por 

Joan e pelas filhas durante e sobre o exílio e apresenta artigos de diversos veículos de imprensa 

internacionais, que abordam: homenagens a Víctor; a solidariedade internacional com a causa 

chilena (eventos, shows, festivais); entrevistas a diversos veículos internacionais, bem como 

artigos escritos por Joan; reviews sobre o lançamento de álbuns, livros e discos; publicações 

que noticiam o contexto político e social do Chile de Pinochet, entre outros. Tendo em vista 

que este material se constitui como resultado de anos de solidariedade internacional, apresenta-

se em diversas línguas: espanhol, inglês, alemão, russo, japonês, entre outros. Por limites 

óbvios, optamos por analisar os recortes em inglês e espanhol. 

As notícias selecionadas também trazem informações sobre o retorno da artista ao Chile, 

em 1984, antes do final da ditadura. Joan presenciou o início da abertura política e pode 

organizar os primeiros festivais em homenagem à Jara em território chileno no final da década 

de 1980, como também retornou às suas atividades profissionais como professora, coreógrafa 

e bailarina. Assim, percebemos que a publicação de excertos de seu livro na imprensa chilena 

(1984 e 1988), a organização da cerimônia de purificação do Estadio Chile (1991) e a criação 

da Fundación (1993) se referem a sentidos de memória e reparação. 

Em relação ao uso dos recortes de imprensa como materiais de arquivo, levamos em 

conta que “a produção de um legado e a fundação de um lugar de memória dedicado a recuperá-

lo estão submetidas a condições diversas, tal como ocorre no processo de produção de arquivos 

pessoais”23. Conforme a historiadora e antropóloga Luciana Quillet Heymann sintetiza, a 

produção de arquivos e/ou lugares de memória dependerão, em primeiro lugar, da ação de 

 
22 Optamos por indicar o código do documento ao final das referências dos recortes de imprensa utilizados como 

fonte. O “fondo Post-73” tem como código de referência CL-AVJ-PO. E como subfundos a Solidaridad 

Internacional (CL-AVJ-PO-A), Resistencia Cultural en Chile (CL-AVJ-PO-B) e Vida y Obra de Víctor (CL-AVJ-

PO-C). Agradeço à Catalina pela disponibilização, antes da viagem, do documento Archivo Víctor Jara: cultura, 

memoria y derechos humanos que possibilitou que me organizasse previamente e entendesse melhor a 

classificação; e também pela disponibilização de uma planilha de excel compartilhada no primeiro dia de trabalho, 

em 28 de novembro de 2022, em que pude ter mais fácil acesso aos códigos. O código corresponde a uma série de 

campos: CL permite identificar o país, Chile; AVJ corresponde às siglas da instituição arquivística, Archivo Víctor 

Jara; PO, corresponde às siglas com as quais se identifica no interior do arquivo ao Fundo Documental Post 73. 

No caso da Solidaridad usa-se “A”, da Resistencia “B”, da Vida y Obra “C”; e da Fundación, “FU”. 
23 HEYMANN, Luciana. De “arquivo pessoal” a “patrimônio nacional”: reflexões acerca da produção de 

“legados”. Rio de Janeiro: CPDOC, 2005, p. 2-3, grifo no original. Importa salientar que nos baseamos no conceito 

de “legado” como investimento social por meio do qual a memória construída em torno da figura de Víctor Jara 

foi assimilada à história do Chile, relacionando-se a um projeto político, social, ideológico e cultural. 
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sujeitos que expressem a necessidade de recuperação desses legados. Tais sujeitos apresentam-

se como espécies de porta-vozes do risco do esquecimento, de certa “dívida” com a memória 

desses personagens, enfatizando a importância dessa recuperação para a “memória nacional”. 

Segundo o historiador José Francisco Guelfi Campos, a partir do processo de seleção 

para integração a um arquivo com vistas a preservação permanente, os recortes de imprensa 

podem adquirir sentidos diversos, dependente dos atributos funcionais determinados pelo 

contexto de acumulação e uso. Quando alçados à condição de documentos de arquivo, passam 

a compor um testemunho a respeito da trajetória e dos interesses de quem os acumulou. De 

acordo com o autor, compreender a acumulação de recortes de jornal como uma prática social 

implica em “perseguir os traços de sua manifestação, de modo a dotá-la de sentido histórico”24. 

Os projetos mobilizados por Joan têm como marca a elaboração de seu testemunho e de 

uma narrativa em torno de Víctor. A memória adquire centralidade ao estudar o exílio enquanto 

espaço de horizontes culturais, formas de consciência política, modalidades discursivas, ações 

e reflexões.25 Como Pablo Yankelevich argumenta, este criar e recriar acontece em um contexto 

assinalado pela perda dos até então referenciais da vida cotidiana. 

Dentre os trabalhos que abordam a temática exilar, destacamos a obra Caminhos 

Cruzados – História e Memória dos Exílios latino-americanos no século XX (2011), organizada 

pela historiadora brasileira Samantha Viz Quadrat, que reúne diferentes enfoques sobre este 

fecundo tema. Diversos autores apontam que, em relação aos exílios latino-americanos da 

segunda metade do século XX, o chileno pode ser dimensionado de maneira singular, devido à 

“excepcionalidade” dos refugiados terem vivenciado o primeiro projeto socialista 

democraticamente eleito. O amplo apoio internacional, com formação de redes de 

solidariedade, incluiu desde os regimes comunistas do Leste Europeu, até setores liberais e 

progressistas dos Estados Unidos e da social-democracia europeia e latino-americana. 

A violência adotada pelos militares a partir do dia do golpe foi amplamente divulgada 

e, segundo o historiador Olivier Compagnon, causou um “choque emocional planetário”26. 

Assim, o 11 de setembro no Chile pode ser considerado um “evento-mundo”27 de impacto que 

 
24 Em sua tese de doutorado, Campos procura entender a lógica da acumulação de recortes como reflexo de uma 

prática social. O autor salienta que sob a expressão “recortes de jornal” se esconde uma gama de espécies muitos 

diferentes, entre caricaturas; artigos e editoriais; análises e comentários; obituário, etc. Ver: CAMPOS, José 

Francisco Guelfi. Recortes de jornal: da prática social aos arquivos. 2018. 398 f. Tese (Doutorado em História 

Social) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, 2018, p. 55-59. 
25 YANKELEVICH, Pablo. Estudar o exílio. In: QUADRAT, Samantha Viz (Org.). Caminhos cruzados: História 

e memória dos exílios latino-americanos no século XX. Rio de Janeiro: FGV, 2011, p. 23. 
26 COMPAGNON, Olivier apud AGUIAR, Carolina Amaral de. Los prisioneros y la muerte del poeta: el Chile de 

la dictadura ante las cámaras extranjeras. Archivos de la filmoteca, n. 73, out. 2017, p. 18. 
27 Como Carolina Amaral de Aguiar aponta, a ideia de “evento-mundo” foi originalmente desenvolvida pelo 

historiador francês Jean-François Sirinelli, com o intuito de caracterizar o valor paradigmático do golpe chileno 
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transcendeu a esfera regional e, nesse sentido, os exilados assumiram o lugar de testemunhas 

deste “trauma histórico”28. 

O historiador e crítico literário Márcio Seligmann-Silva afirma que o “testemunho” pode 

designar um elemento literário, partícipe de diversos gêneros e alocado entre a literatura e a 

história, bem como um tipo específico, relativo especialmente à América Latina, denominado 

“testimonio”. Segundo ele, é possível desenvolver certas categorias dentro da teoria do 

testimonio como: 

 

[...] uma modalidade de contra-história; a ideia de que o testimonio representa a vida 

não de uma pessoa em particular, mas sim de alguém exemplar (que vale pars pro 

toto29 pela comunidade); o maior peso da visão de testemunho como testis30 (ao menos 

até o final dos anos 1980), ou seja, acentuando seu valor jurídico/histórico [...] e a 

questão do mediador do testemunho (ou do “gestor”), que complexifica a “voz” 

testemunhal [...].31 

 

Conforme expõe, a passagem pelo testemunho é fundamental “tanto para indivíduos que 

vivenciaram experiências-limites, como para sociedades pós-ditadura”32. 

Na obra Los trabajos de la memoria, a socióloga argentina Elizabeth Jelin apresenta que 

o florescimento de testemunhos esteve atrelado à expansão da chamada “cultura de memória”, 

estimulada pelos debates sobre a Segunda Guerra Mundial e o Holocausto.33 Ao longo do século 

XX, o conceito de “Memória” – e sua relação com a História – constitui-se como tema 

recorrente na produção acadêmica das Ciências Humanas e Sociais devido, sobretudo, à sua 

centralidade na produção de identidades. Na fileira dos trabalhos voltados à discussão entre 

Memória e História34, as obras dos sociólogos Maurice Halbwachs e Michael Pollak, do filósofo 

Paul Ricoeur e do historiador Pierre Nora, e as contribuições dos historiadores Jacques Le Goff 

 
para a historiografia, cf. AGUIAR, C. A ditadura chilena pelas câmeras estrangeiras: a vida social sob repressão 

na TV e no cinema internacionais. Estudos Ibero-Americanos, Porto Alegre, v. 43, n. 3, 2017, p. 668. 
28 Conceito cunhado por Dominick LaCapra para referir-se às vítimas de cisões de experiências sociais, cf. 

LACAPRA, Dominick. Escribir la historia, escribir el trauma. Buenos Aires: Nueva Visión, 2005, p. 98. 
29 Termo em latim que significa “parte pelo todo”. Trata-se de uma figura de linguagem em que o nome de uma 

parte de um objeto, lugar ou conceito é usado para representar sua totalidade. 
30 Termo em latim que significa “testemunha”.  
31 SELIGMANN-SILVA, Márcio (org.). História, memória, literatura: O testemunho na era das catástrofes. 

Campinas: Unicamp, 2003, p. 34, grifos no original. 
32 SELIGMANN-SILVA, M. O local do testemunho. Tempo e Argumento, Florianópolis, v. 2, n. 1, jan./jun. 2010, 

p. 12, grifo no original. 
33 JELIN, Elizabeth. Los trabajos de la memoria. Lima: IEP Instituto de Estudios Peruanos, 2012, p. 44-45. 
34 Sobre aspectos dos estudos sobre a relação história/memória, ver: SEIXAS, 2004, p. 34-58. A seguir, trabalhos 

dos autores citados em seguida, em ordem de menção: HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. São Paulo: 

Centauro, 2004; POLLAK, Michel. Memória, esquecimento e silêncio. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, v. 2., 

n. 3, p. 3-15, 1989; RICOEUR, Paul. A memória, a história, o esquecimento. Campinas: Ed. Unicamp, 2007; 

NORA, Pierre. Entre memória e história: a problemática dos lugares. Projeto História, São Paulo, n. 10, p. 7-28, 

dez. 1993; LE GOFF, Jacques. História e memória. Campinas: Ed. Unicamp, 1990; HARTOG, François. Tempo 

e Patrimônio. Varia História, Belo Horizonte, v. 22, n. 36, jul./dez. 2006. 
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e François Hartog constituem a base teórica para o mapeamento do tema. Em seus trabalhos 

são abordadas noções como “memória coletiva”, “memória histórica”, “dever de memória” e 

“lugares de memória” – conceitualizações regularmente discutidas. 

Segundo diversos autores, mudanças nas formas de percepção do tempo pela sociedade 

– a partir da segunda metade do século XX – ocasionaram o contexto de “frenesi de memória”35. 

Desde então, o tema tem sido abordado sob variadas perspectivas, dentre elas, como vetor de 

construção de identidades coletivas e individuais, reivindicada principalmente como “direito” 

nas lutas sociais. A partir dos anos 1970, o termo passou a ser entendido não apenas em relação 

à dimensão de culto aos mortos, de dever de lembrança e homenagem, como também em termos 

de “efeitos concretos nos domínios político e judicial”36. Surgido na França, o conceito de 

“dever de memória”, por exemplo, relaciona-se ao processo de ressignificação do discurso 

memorial, ligado aos judeus franceses vítimas do Segunda Guerra Mundial. Nesse sentido, há 

uma formulação do dever relacionado à verdade e justiça, sendo que o Holocausto representa 

“um modelo de ação para outros grupos que buscam afirmar suas memórias no espaço público, 

memórias que evocam processos de violência ou de discriminação”37.  

Como veremos, os projetos de memória de Joan têm como marca o sentido de dever e 

de justiça. O título da nossa dissertação foi inspirado no grito de cidadãos que participaram do 

funeral do poeta comunista chileno Pablo Neruda38 – que se transformou na primeira ação 

massiva de rua contra o regime militar de Pinochet e única durante muito tempo39 – lembrando 

os nomes cuja existência a ditadura buscaria dissipar. Além de bradar o nome de Neruda, foi 

entoado “¡Compañero Víctor Jara, presente ahora y siempre!” e “¡Compañero Salvador 

Allende, presente ahora y siempre!” e Joan conta que a partir deste momento foi tocada por um 

 
35 SEIXAS, op. cit., p. 54. 
36 HEYMANN, Luciana. O "devoir de mémoire" na França contemporânea: entre a memória, história, 

legislação e direitos. Rio de Janeiro: CPDOC, 2006, p. 6. 
37 Ibid. 
38 Neruda faleceu em 23 de setembro de 1973, com câncer de próstata. Recentemente, uma discussão renovada 

sobre a causa da morte do poeta veio à tona, supondo um assassinato por envenenamento. Sobre o assunto, 

indicamos um artigo publicado no periódico britânico The Guardian: “Chile admits Pablo Neruda might have been 

murdered by Pinochet regime”. The Guardian. Londres,  06 nov. 2015. Disponível em: 

<https://www.theguardian.com/books/2015/nov/06/chile-admits-pablo-neruda-might-have-been-murdered-by-

pinochet-regime>. Acesso em set. de 2022. A exumação dos restos mortais do poeta foi ordenada pela Justiça 

chilena há dez anos e, em fevereiro de 2023, foram divulgados os resultados da análise de cientistas forenses 

(peritos de um painel internacional) que encontraram uma grande quantidade da bactéria clostridium botulinum 

em seu corpo. Ver: “El informe pericial concluye que Pablo Neruda murió envenenado, según la familia”. El País 

(Chile). Santiago, 13 fev. 2023. Disponível em: <https://elpais.com/chile/2023-02-13/la-familia-de-pablo-neruda-

asegura-que-el-premio-nobel-murio-envenenado.html>. Acesso em 15 fev. 2023. 
39 A presença de jornalistas e equipes de filmagens internacionais protegeu os que participaram do cortejo de 

agressões e hostilidades diretas dos militares. Devido à forte repressão e aos toques de recolher, apenas na década 

de 1980 os chilenos recomeçaram a tomar as ruas em protesto ao regime. Sobre o funeral de Neruda, ver: 

VILLEGAS, Sergio. Funeral Vigilado: la despedida a Pablo Neruda. Santiago: LOM, 2019. 

https://www.theguardian.com/books/2015/nov/06/chile-admits-pablo-neruda-might-have-been-murdered-by-pinochet-regime
https://www.theguardian.com/books/2015/nov/06/chile-admits-pablo-neruda-might-have-been-murdered-by-pinochet-regime
https://elpais.com/chile/2023-02-13/la-familia-de-pablo-neruda-asegura-que-el-premio-nobel-murio-envenenado.html
https://elpais.com/chile/2023-02-13/la-familia-de-pablo-neruda-asegura-que-el-premio-nobel-murio-envenenado.html
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senso de responsabilidade, entendendo que a morte do marido teria um sentido de identidade 

coletiva frente à tragédia coletiva: 

 

[...] Entendi que eu não estava só, entendi também que aquele era o funeral de Victor 

e de todos os companheiros assassinados pelos militares, muitos deles atirados 

anonimamente em valas comuns [...]. Foi ali, naquela caminhada, no meio daquela 

multidão, que me conscientizei de que, embora Victor estivesse morto e eu só, jamais 

estaria abandonada. O sentimento de identidade coletiva diante de uma tragédia 

coletiva era muito poderoso e forte, era o sentimento de que ali estava um povo 

mortalmente ferido, mas que continuava lutando. Veio-me a consciência viva de que 

tinha uma responsabilidade para com eles e com Victor.40 

 

Descobriu que deveria trabalhar as emoções – “o manancial de dor, de agonia, de 

sofrimento indescritível” – para que não se transformassem em arma de ódio, mas de afirmação 

do seu direito de relembrar a vida de Jara, “tão plena e criativa, mais que sua morte terrível”41. 

Conforme Jelin argumenta, os trabalhos de memória são processos subjetivos e 

intersubjetivos, ancorados em experiências, em marcas materiais e simbólicas e em marcos 

institucionais. Isto implica a necessidade de analisar a “dialética entre indivíduo/subjetividade 

e sociedade/pertença a coletivos culturais e institucionais”42. Dessa forma, sempre plurais, tais 

trabalhos geralmente se apresentam em contraposição ou em conflito com outros. Daí, a 

necessidade de historizar a memória. Para tanto, elegemos como referencial teórico, além de 

Jelin, os trabalhos de Dominick LaCapra43, Steve J. Stern, Márcio Seligmann-Silva e Berber 

Bevernage.44 

No que tange às tendências predominantes na produção acadêmica sobre Víctor Jara, é 

possível distinguir como enfoques principais: sua participação no movimento da Nova Canção 

Chilena e, concomitantemente, no governo da Unidade Popular; a “arte engajada” presente em 

sua obra musical; seus discursos em torno de questões identitárias como o “folclore” e o 

“popular”. Trabalhos como dos musicólogos Mauricio Valdebenito Cifuentes, Tamar Dubuc e 

da historiadora brasileira Natália Ayo Schmiedecke visitam com mais ou menos ênfase tais 

problemáticas.45 Sua morte constitui a trama central de obras da historiadora Silvia Simões, da 

 
40 JARA, J., 1998, p. 346-347, grifo nosso. 
41 Ibid., p. 347. 
42 JELIN, 2012, p. 25. 
43 Além do já citado Escribir la historia, escribir el trauma, cf. LACAPRA, Dominick. Historia y memoria 

después de Auschwitz. Buenos Aires: Promoteo Libros, 2009. 
44 No terceiro capítulo, dialogamos com o conceito de “tempo irrevogável”. Ver: BEVERNAGE, Berber. História, 

Memória e Violência de Estado: Tempo e Justiça. Vitória: Milfontes, 2018. 
45 Cf. VALDEBENITO CIFUENTES, Mauricio: Tradición y renovación en la creación, el canto y la guitarra de 

Víctor Jara. In: KARMY, Eileen; FARÍAS, Martín (Comp.). Palimpsestos sonoros. Reflexiones sobre la Nueva 

Canción Chilena. Santiago: Ceibo, 2014, p. 43-61; DUBUC, Tamar. Uncovering the Subject Dimension of the 

Musical Artefact: Reconsiderations on Nueva Cancion Chilena (New Chilean Song) as Practiced by Victor Jara. 
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cientista política J. Patrice McSherry, dos jornalistas Maurício Marques e Viviane Borelli, do 

historiador e musicólogo Javier Rodríguez Aedo e de Marcy Campos Pérez.46 

Ademais, importa também citar Víctor Jara: obra musical completa, livro elaborado 

por Claudio Acevedo, José S. Norambuena, Rodrigo Torres e Valdebenito Cifuentes, que 

apresenta uma compilação das partituras e letras do cancioneiro do cantor e compositor. E 

Víctor Jara: hombre de teatro, de Gabriel Sepúlveda, que foca em aspectos da trajetória do 

artista como ator e diretor teatral de 1955 a 1973.47 Além da produção acadêmica, Jara foi alvo 

de diversos livros memorialísticos, como os de Galvarino Plaza, do jornalista russo Leonard 

Kósichev, do músico chileno Jorge Coulón, e El Chile de Víctor Jara, nos quais são ressaltados 

o “aspecto simbólico” de sua morte e a importância de sua figura e obra.48  

Para explorarmos a problemática apresentada, dividimos a dissertação em três capítulos. 

O primeiro abordará a constituição de uma narrativa sobre a trajetória pessoal, política e 

artística de Víctor Jara, através da obra biográfica escrita por Joan Jara. Investigaremos como a 

autora buscou significar o processo de escrita e o lançamento do livro, em setembro 1983, a 

partir das formulações discursivas nas entrevistas concedidas para veículos de imprensa 

internacionais. Escrito em primeira pessoa, o livro também pode ser visto como autobiografia 

– uma “escrita de nós” –, e será analisado também em seu teor testemunhal. A fim de verificar 

como se dá a representação das trajetórias, examinaremos as concepções sobre a década de 

1960 e acerca da revolução almejada durante o governo da Unidade Popular. 

 
2008. Tese (Mestrado em Musicologia) – Faculty of Arts, University of Ottawa, Ottawa, 2008; SCHMIEDECKE, 

N. A. ‘Canto porque la guitarra tiene sentido y razón. Folclore e política na música de Víctor Jara (1966–1973)’. 

História e Cultura, Franca, v.2, n.1, p. 59-80, 2013. Além desse artigo, em sua dissertação de mestrado, a 

historiadora investiga as trajetórias musicais de Víctor e dos conjuntos Quilapayún e Inti-Illimani, procurando 

demarcar seus estilos particulares, bem como as continuidades e rupturas observadas em sua produção no período 

entre a formação e a consolidação do movimento da Nova Canção Chilena, cf. SCHMIEDECKE, Natália Ayo. 

“Tomemos la historia en nuestras manos”: utopia revolucionária e música popular no chile (1966-1973). 2013. 

297 f. Dissertação (Mestrado em História) – Faculdade de Ciências Humanas e Sociais, UNESP Franca, 2013. 
46 Cf. SIMÕES, Silvia S. Canto que ha sido valiente siempre será canción nueva: o cancioneiro de Víctor Jara 

e o golpe civil-militar no Chile. 2011. Dissertação (Mestrado em História) – Instituto de Filosofia e Ciências 

Humanas, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2011; McSHERRY, J. Patrice. The Víctor 

Jara case and the long struggle against impunity in Chile. Social Justice, v. 41, n. 3, p. 52-68, 2014; BORELLI, 

Viviane; BRUM, Maurício Marques. Estádio Chile, 1973: os dias finais de Víctor Jara, uma vítima da ditadura 

chilena. Comunicação & Inovação, v. 16, p. 23-37, 2015; RODRÍGUEZ AEDO, Javier; PÉREZ, Marcy Campos. 

La muerte de Víctor Jara: mediaciones y lecturas políticas de un acontecimiento transnacional (1973-1975). El 

oído pensante, Buenos Aires, v. 10, n. 1, p. 5-30, 2022. 
47 Ver: ACEVEDO, Claudio; NORAMBUENA, José S.; TORRES, Rodrigo; VALDEBENITO, Mauricio. Víctor 

Jara: obra musical completa. Santiago: Fundación Víctor Jara, 1999; SEPÚLVEDA CORRADINI, Gabriel. 

Víctor Jara: hombre de teatro. Santiago: Sudamericana, 2001. 
48 Cf. PLAZA, Galvarino. Víctor Jara. Espanha: Ediciones Júcar, 1986; KÓSICHEV, Leonard. La guitarra y el 

poncho de Victor Jara. Moscou: Editorial Progreso, 1990; COULÓN, Jorge. La sonrisa de Víctor Jara. 

Santiago: Editorial USACH, 2011; JURADO, Omar; MORALES, Juan Miguel. El Chile de Víctor Jara. 

Santiago: LOM, 2003. 
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No segundo capítulo, adentraremos na análise da década de exílio de Joan nos anos 

1970. Evidenciaremos o ativismo da viúva com a causa dos Direitos Humanos e sua importante 

relação com as redes internacionais de solidariedade. Buscaremos examinar a ressignificação e 

difusão do cancioneiro de Víctor como veículo de memória sobre o processo revolucionário 

chileno, focando no lançamento e repertório que compõem o álbum póstumo Manifiesto Chile 

September 1973 (1974). 

O terceiro capítulo se centra no retorno ao Chile. Investigaremos o trabalho de memória 

entre a abertura política e início da transição democrática. Novamente, nomeamos como fonte 

as entrevistas concedidas por Joan aos veículos de imprensa de oposição à ditadura, bem como 

abordamos a publicação de extratos de seu livro em periódicos chilenos (Fortín Mapocho e La 

Bicicleta), a organização da cerimônia de purificação do Estádio Chile, além do sentido 

conferido à criação da Fundación Víctor Jara. 

Buscaremos, assim, aportar novas perspectivas para a análise de narrativas de memória 

e testemunho, evidenciando a importância de investigar o processo e o contexto em que são 

elaboradas. A partir do trabalho com fontes diversas, como os recortes de imprensa do fundo 

pós-73 do arquivo, o primeiro álbum póstumo de Víctor e o livro escrito por Joan Jara, 

intencionamos contribuir com a renovação de estudos sobre o trauma histórico do golpe de 

1973 e acerca da mobilização da resistência à violência imposta durante a ditadura no Chile. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Há cinco décadas do golpe civil-militar de 1973 no Chile, nossa dissertação apontou 

para a importância de estudar os processos e atores que intervêm no trabalho de formação de 

memórias. Partindo do pressuposto de que os usos do passado estão culturalmente marcados, 

procuramos demonstrar como se deu a construção e difusão de uma narrativa em torno da vida 

e obra musical de Víctor Jara, a partir do empenho de Joan Jara. Buscamos também analisar a 

forma pela qual a bailarina britânico-chilena elaborou os testemunhos com o forte caráter de 

compromisso ético, já que os projetos por ela mobilizados estiveram marcados pelo trauma 

histórico, enquanto sobrevivente da experiência-limite do 11 de setembro. 

Nas considerações finais, cabe abordar o trabalho de pesquisa, uma trajetória árdua, 

desafiadora, diversa e cheia de boas surpresas. Do nosso projeto inicial, ficou o objetivo geral: 

investigar os elementos envolvidos na formulação da narrativa sobre a figura, trajetória e o 

legado de Víctor por Joan. Após orientações, ficou claro que, para entender a elaboração e 

existência do arquivo da Fundación Víctor Jara – um dos objetivos iniciais – antes era 

necessário nos determos com atenção ao trabalho de memória desempenhado por Joan durante 

as décadas de 1970, 1980 e 1990.  

Os recortes de imprensa previstos como fontes seguiram centrais para as inflexões e 

questionamentos. Com a viagem de campo, tive a oportunidade de voar pela primeira vez, 

conhecer outro país, trabalhar na Fundación e manusear estes documentos arquivados durante 

um exílio doloroso. Um livro e um LP tornaram-se também fontes principais após uma 

reconfiguração do projeto no início do mestrado. Com estas fontes, surgiram vários desafios 

metodológicos e teóricos e também grandes responsabilidades, tendo em vista que ainda não 

havia se olhado para a biografia e autobiografia An Unfinished Song sob a ótica apresentada 

aqui; e o álbum Manifiesto Chile September 1973 não havia sido analisado por historiadores, 

nem musicólogos e demais acadêmicos antes e, desse modo, foi um “achado” da pesquisa. 

Embora a carreira musical de Víctor tenha sido objeto de diversas pesquisas acadêmicas, 

o papel central de Joan Jara na preservação e difusão de suas canções após seu assassinato não 

havia recebido a atenção devida. Nos três capítulos apresentamos a ressignificação desse 

cancioneiro como cultivo e lugar de memória, e procuramos evidenciar como a bailarina 

elaborou seu testemunho sobre a(s) vida(s), para além horrores da violência.  

Ainda assim, existem diversos caminhos e problemáticas a serem explorados a partir do 

vasto acervo documental por ela preservado desde 1973. Algumas abordagens interessantes 

seriam: investigar a criação e significação da Fundação e de seu arquivo; analisar a confluência 
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entre o projeto cultural e memorial da organização; mapear, através dos folhetos do subfundo 

Solidaridad Internacional, os diversos festivais que ocorreram na Europa, em torno da imagem 

e memória de Víctor e da Nova Canção Chilena, procurando entender a construção da narrativa 

de memória da esquerda no exílio; examinar os documentos do subfundo Resistencia Cultural 

en Chile, a fim de traçar a atividade cultural da oposição à ditadura militar; e aprofundar a 

análise do trabalho cultural de Joan Jara no retorno ao Chile, entre outros enfoques e objetos. 

Outro aspecto diz respeito à justiça, reparação e temporalidades na construção da 

memória. A presente dissertação dialoga com o(s) tempo(s) desse presente de distopia que 

vivemos, em que discursos nazistas e fascistas são disseminados – isso tudo, com algoritmos 

que os favorecem no espaço digital – e ganham respaldo em grande parte da sociedade latino-

americana. Enquanto historiadoras, acreditamos que em nosso ofício devemos lutar contra 

negacionismos propagados por “mitos” de ódio. Torna-se necessário repensar o nosso 

compromisso ético-político como professores e pesquisadores. 

Como as batalhas de memória seguem, é importante mencionar que há uma devoção ao 

ditador Augusto Pinochet. Em 1995, dois anos após o surgimento da FVJ, foi criada a Fundação 

Augusto Pinochet Ugarte – “presente de empresários e simpatizantes por ocasião do aniversário 

de 80 anos do general”562. Há a defesa de um “legado” do ditador, homenageado por chilenos 

e admiradores de outras nacionalidades. Em 16 de outubro de 1998, Pinochet foi preso na 

London Clinic pela Scotland Yard, a partir de um mandado de busca e apreensão internacional 

expedido pelo juiz espanhol Baltasar Garzón. Ficou detido em prisão domiciliar na mesma 

cidade em que Joan Alison Turner Roberts nasceu e para onde retornou após o violento golpe 

de 1973. Por alegar “insanidade mental”, o ditador Pinochet morreu impune em 2006. 

Em 2009, os restos mortais de Víctor Lidio Jara Martínez foram exumados. Após 

perícia, o Serviço Médico Legal informou que Jara sofreu um choque hemorrágico agudo, 

produzido por múltiplos impactos de projéteis no crânio, tórax, abdômen, pernas e braços. 

Enquanto o corpo era exumado, o ataúde foi restaurado e, antes do caixão ser fechado, os restos 

foram cobertos por uma manta mapuche multicor tecida por Angelita Huenumán.563 Além 

disso, o cantor teve, enfim, um funeral público, diferente do sigiloso de 18 de setembro de 1973. 

No mesmo ano, Joan recebeu o título de cidadã chilena em cerimônia no Palacio de La Moneda. 

Ao recebê-lo, rememorou e agradeceu “aqueles amigos do exílio” que deram anos de suas vidas 

em apoio à longa luta pela democracia.564  

 
562 QUADRAT, 2009, p. 406. 
563 BELTRÁN DE LA FUENTE, 2010, p. 5. 
564 JONES, 2014, p. 255. 
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Recentemente, em abril de 2023, a Fundación passou a ter concessão para administração 

parcial do Sitio de Memoria Estadio Víctor Jara por dez anos.565 O ex-tenente Pedro Barrientos 

– que fugiu para os Estados Unidos na década de 1990 e em 2016 foi responsabilizado pelo 

tribunal federal de Orlando pelo homicídio de Jara e Litre Quiroga – recém perdeu o direito à 

nacionalidade estadunidense. A família de Víctor pressionou o Ministério de Relações 

Exteriores do Chile para que Barrientos fosse julgado e condenado em seu próprio país.566 

Apenas em agosto de 2023, às vésperas do aniversário de cinco décadas do golpe, a Suprema 

Corte do Chile estabeleceu pena de 25 anos de reclusão aos ex-militares envolvidos com o 

sequestro e assassinato de Víctor567 e, em outubro, Pedro Barrientos foi preso nos Estados 

Unidos.568 

Observa-se que, ao longo dos anos, as construções e mobilizações em torno de memória, 

justiça e reparação seguiram transformando-se, mas sempre em batalha. Ainda são diversas as 

temporalidades a serem pesquisadas. Nesse sentido, esperamos que nossa pesquisa seja uma 

primeira porta aberta e/ou primeira janela para outros caminhos de pesquisa sobre o exílio, 

experiências traumáticas, resistências e trabalhos de memória sobre o Chile e a América Latina. 

Que se abram “las ventanas”: são muitos os arquivos, as canções e os livros que configuram 

lugares e objetos ricos para olhares da pesquisa histórica – “ancho camino” para novos 

questionamentos e aprofundamentos, sob diversas balizas teóricas e metodológicas. 

 

 

 

 

 

 

 
565 Sobre a cerimônia de posse que contou a participação de Amanda Jara, ver: IND y Fundación firman comodato 

del Sitio de Memoria Estadio Víctor Jara. El Siglo, Santiago, 28 abr. 2023. Disponível em: <https://elsiglo.cl/ind-

y-fundacion-firman-comodato-del-sitio-de-memoria-estadio-victor-jara/>. Acesso em 4 de maio de 2023. 
566 Ver: Ex teniente acusado del asesinato de Víctor Jara (1973) pierde nacionalidade estadounidense y podíra ser 

extraditado a Chile. Fundación Víctor Jara, Santiago, 18 jul. 2023. Disponível em: 

<https://fundacionvictorjara.org/ex-teniente-acusado-del-asesinato-de-victor-jara-pierde-nacionalidad-

estadounidense-y-podria-ser-extraditado-a-chile/>. Acesso em agosto de 2023. 
567 Totalizando 15 anos pelo assassinato e mais dez anos pelo sequestro. O ex-militar Hernán Chacón Soto se 

suicidou para não ser preso. Cf. Nos 50 anos do golpe, Justiça chilena condena ex-militares pelo sequestro e 

assassinato de Víctor Jara. Brasil de Fato, 30 agosto 2023. Disponível em: 

<https://www.brasildefato.com.br/2023/08/30/nos-50-anos-do-golpe-justica-chilena-condena-ex-militares-pelo-

sequestro-e-assassinato-de-victor-jara>. Acesso em 19 set. 2023. 
568 Ver: Ex-militar chileno acusado de assassinar artista Víctor Jara é preso nos EUA. G1, 11 out. 2023. 

Disponível em: <https://g1.globo.com/mundo/noticia/2023/10/11/ex-militar-chileno-acusado-de-assassinar-

artista-victor-jara-e-preso-nos-eua.ghtml>. Acesso em: 18 out. 2023. 

https://elsiglo.cl/ind-y-fundacion-firman-comodato-del-sitio-de-memoria-estadio-victor-jara/
https://elsiglo.cl/ind-y-fundacion-firman-comodato-del-sitio-de-memoria-estadio-victor-jara/
https://fundacionvictorjara.org/ex-teniente-acusado-del-asesinato-de-victor-jara-pierde-nacionalidad-estadounidense-y-podria-ser-extraditado-a-chile/
https://fundacionvictorjara.org/ex-teniente-acusado-del-asesinato-de-victor-jara-pierde-nacionalidad-estadounidense-y-podria-ser-extraditado-a-chile/
https://www.brasildefato.com.br/2023/08/30/nos-50-anos-do-golpe-justica-chilena-condena-ex-militares-pelo-sequestro-e-assassinato-de-victor-jara
https://www.brasildefato.com.br/2023/08/30/nos-50-anos-do-golpe-justica-chilena-condena-ex-militares-pelo-sequestro-e-assassinato-de-victor-jara
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2023/10/11/ex-militar-chileno-acusado-de-assassinar-artista-victor-jara-e-preso-nos-eua.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2023/10/11/ex-militar-chileno-acusado-de-assassinar-artista-victor-jara-e-preso-nos-eua.ghtml
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ANEXO 

 

Fotografias do disco e transcrição dos textos 

JARA, Víctor. Manifiesto Chile September 1973. Londres: XTRA-Transatlantic Records, 

1974. 

 

Capa frontal: 

 

 
 

Transcrição da capa: 

 

VICTOR JARA 

Chile September 1973 

MANIFIESTO 

 

Contracapa: 
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Transcrição da contracapa: 

 

[lado esquerdo superior] 

[logo] XTRA  

 

[centro] 

VICTOR JARA 

Chile September 1973 

 

MANIFIESTO 

 

[lado direito superior] 

XTRA 1143 

THIS RECORD IS MONO 

 

[lado esquerdo] 

 

SIDE ONE 

 

1 TE RECUERDO AMANDA 2.29 

(Victor Jara Music and Lyric) 

2 CANTO LIBRE 4.53 

(Victor Jara Music and Lyric) 

3 AQUI ME QUEDO 3.00 

(Victor Jara Music; Pablo Neruda Lyric) 

4 ANGELITA HUENUMAN 4.02 

(Victor Jara Music and Lyric) 

5 NI CHICHA NI LIMONA 3.21 

(Victor Jara Music and Lyric) 
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6 LA PLEGARIA A UN LABRADOR 3.50 

(Victor Jara Music and Lyric) 

 

SIDE TWO 

1 CUANDO VOY AL TRABAJO 4.33 

(Victor Jara Music and Lyric) 

2 EL DERECHO DE VIVIR EN PAZ 4.31 

(Victor Jara Music and Lyric) 

3 VIENTOS DEL PUEBLO 3.09 

(Victor Jara Music and Lyric) 

4 MANIFIESTO 5.45 

(Victor Jara Music and Lyric) 

5 LA PARTIDA 3.27 

(Victor Jara Music) 

6 CHILE STADIUM 3. 52 

(Victor Jara) 

 

Production master – Riverside Recordings 

Co-ordination – Laurence Aston 

Art Direction – Ann Sullivan 

Design and Illustration – Norman Moore 

 

Spanish texts and translations on enclosed sheet 

 

℗1974 

Transatlantic Records Limited, 86 Marylebone 

High Street, London W1M 4AY, England. 

 

Distributed by BASF Nederland B.V. 

 

[lado esquerdo inferior, em fonte pequena] 

Important Notice  

Copyright exists on all records issued by Transatlantic Records Limited. Any unauthorised 

broadcasting, public performance, copying or re-recording of such records in any manner 

whatsoever Will constitute an infrigement of such copyright Aplication for public performance 

licences should be adressed to Phonographic Performances Ltd, Evelyn House, 62 Oxford 

Street, London W1N OAN. 
 

[centro, primeira coluna] 

 

The songs of Victor Jara and his voice singing amidst the horror, blood and torture of the 

Stadium in Santiago, have become a symbol of the Chilean people for life and freedom to 

choose their own destiny. His song is deeply rooted in the folklore of his country; but, inspired 

by a great love for his people and a real identification with their struggle against injustice, he 

followed in the footsteps of the great Chilean folk composer, Violeta Parra, to give his songs a 

contemporary and revolutionary expression. From the early ‘60s onwards, the new Chilean 

song movement, of which Victor Jara was one of the leaders and principal creators, played an 

important part in the growth of the popular movement which brought about the election of 

Salvador Allende as President of Chile in 1970. Songs like Victor Jara’s are not political 

pamphlets. They are essentially human and concern the many different facets of the life of 
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ordinary people – love, work, laughter and deep faith in human endeavour and common effort. 

But because he sang of his own people, revitalizing their faith in their own values; because his 

raised his voice against injustice, poverty and foreign imperialism; because in his own life he 

was honest and consistent until the very end, he was brutally tortured and murdered while a 

prisoner of the Chilean armed forces on September 15th 1973. His last poem was composed in 

those four days he spent in the Stadium before finally machine-gunned to death. Victor Jara 

will go on singing. His voice cannot be silenced. It contains the voices who were murdered with 

him and whose struggle was and still is, his own. And his songs are being sung all over the 

world. 

Joan Jara 

 

[centro, segunda coluna] 

 

VICTOR JARA OF CHILE 

 

Victor Jara of Chile lived like a shooting star 

He fought for the people of Chile 

With his songs and his guitar 

     and his hands were gentle  

     his hands were strong 

 

Victor Jara was a peasant  

Worked from a few years old  

He sat upon his father’s plough 

And watched the earth unfold 

     and his hands were gentle  

     his hands were strong 

 

When the neighbours had a wedding 

Or one of their children died 

His mother sang all night to them  

     and his hands were gentle  

     his hands were strong 

 

He grew up to be a fighter 

Against the people’s wrongs 

He listened to their grief and joy 

And turned them into songs 

     and his hands were gentle  

     his hands were strong 

  

 

He sang about the copper miners 

And those who worked the land 

He sang about the factory workers 

And they knew he was their man 

     and his hands were gentle  

     his hands were strong 

 

He campaigned for Allende 
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Working night and day 

He sang: Take hold of your brother’s hand 

The future begins today 

     and his hands were gentle  

     his hands were strong 

 

[lado direito] 

 

The bloody generals seized Chile 

They arrested Victor then 

They caged him in the stadium 

With five thousand frightened men 

     and his hands were gentle  

     his hands were strong 

 

Victor stood in the stadium 

His voice was brave and strong 

He sang for his fellow-prisoners 

Till the guards cut short his song 

     and his hands were gentle  

     his hands were strong 

 

They broke the bones in both his hands 

They beat his lovely head 

They tore him with electric shocks 

After two long days of torture they shot him dead 

     and his hands were gentle  

     his hands were strong 

 

And now the Generals rule Chile 

And the British have their thanks 

For they rule with Hawker Hunters 

And they rule with Chieftain tanks 

     and his hands were gentle  

     his hands were strong 

 

Victor Jara of Chile 

Lived like a shooting star 

He fought for the people of Chile 

With his songs and his guitar 

     and his hands were gentle  

     his hands were strong 

 

ADRIAN MITCHELL 

 


